


Entre os anos de 2014 e 2015, enquanto aperfeiçoávamos e testávamos o nosso vinho 
com amigos e conhecidos, acontecia por vezes termos de o transportar de forma “algo” 
ilegal. Numa destas viagens autointitulamo-nos de “foras da lei”. Arvorados num certo 
imaginário coletivo e em personagens que a par e passo povoam os nossos noticiários, 
surgiu a designação que viríamos a dar ao nosso vinho. Criámos então uma história em 
torno de três personagens, que sustentam a força da designação de Fora da Lei e que 
foram igualmente a base concetual de toda a imagem gráfica da marca.

OS FILHOS DE MANEL SARRO

Manel Sarro tinha três filhos de mulheres diferentes e todos lhe atribuíam uma 
personalidade intempestiva, egoísta e dominadora. Encontrou a morte numa fatídica 
noite de sábado. Toldado pela embriaguez, foi apunhalado três vezes e deixado a 
sangrar na valeta da estrada como um cão vadio. Já ia alto o sol da manhã de domin-
go quando a aldeia deu pelo sucedido e, em alvoroço, foi avisar o filho mais velho, 
BRANCO.
BRANCO era corpulento como o pai e igualmente uma pessoa de poucas palavras. Era 
pacato, mas os seus olhos fulminavam quando os pousava naqueles que não lhe caíam 
no goto. Irreverente e algo ensimesmado, poucos amigos se lhe conheciam, no entanto, 
tinha consigo um sentido de justiça inabalável. Muitas vezes foi visto a proteger os mais 
indefesos e era um profundo admirador da natureza. Secretamente, alimentava uma 
arrebatadora paixão por uma professora de inglês, o que lhe colava no rosto um lascivo 
sorriso de prazer e ajudava a temperar a gulodice irresponsável com que olhava a vida.

BRANCO tinha uma meia-irmã, ROSE, que vivia do outro lado da aldeia, mas com quem 
raras vezes se encontrava. Por vezes, vigiava-a de longe enquanto se divertia com outros 
garotos, no parque da aldeia. BRANCO já lhe descobrira muito do temperamento que 
tantas vezes viu no pai. Tinha a língua afiada, era dominadora e insolente. Chupava 
pastilhas e colocava um olhar perverso nos homens que passavam. BRANCO estava 
preocupado. Com tão tenra idade, parecia desde já destinada a mudar o rumo da sua 
vida.
O terceiro filho de Manel Sarro resultou do amor incestuoso com a Tia Marina, de visita 
ao Douro, num quente verão de agosto. Viveu durante muito tempo para os lados do 
Porto, mas nos últimos anos aparece pelo Douro de tempos a tempos, fazendo-se 
acompanhar por uma bela mulher e um descapotável escarlate. A aldeia para quando 
ele passa e todos comentam, com um pouco de inveja, como o Zé Tinto deve estar bem 
na vida.
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Temos cerca de 5 ha de vinha, em cinco parcelas com diferentes idades. Três das parcelas 
são de vinha tradicional centenária, com castas misturadas, e duas, de vinhas restru-
turadas há cerca de dez anos.
As vinhas situam-se na Região Demarcada do Douro, na sub-região do Baixo Corgo, em 
Santa Marta de Penaguião.
Encontramo-nos em modo de proteção integrada o que assegura práticas ambientais 
equilibradas.

A  V I N H A

A marca Fora da Lei nasceu no ano de 2015.
Há longos anos que vendemos as nossas uvas e em 2013 surgiu a vontade de iniciarmos 
a criação do nosso próprio vinho.
Desde então temos estado a aperfeiçoar o seu perfil.
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Fermentação conjunta em lagar tradicional com pisa a pé, 
maceração pós-fermentativa prolongada. 
Estágio de 8 meses com batonnage em barricas usadas 
de carvalho francês.
IVV - 13% VOL.

ORANGE WINE
Curtimenta



PÉT-NAT 2021

Vinho proveniente de uvas brancas e tintas com baixa adição de sulfitos.
A fermentação terminou na garrafa e não foi filtrado, resultando um vinho 
naturalmente gaseificado.
Servir bem fresco, não agitar e abrir cuidadosamente.
Álcool: 13% v/v
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SEJA RESPONSÁVEL. BEBA COM MODERAÇÃO.


